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Resumo 
O presente estudo buscou investigar a influência das emoções desencadeadas pela música sobre a 
percepção temporal. Na fase pré-experimental, uma entrevista foi realizada com 10 participantes músicos, 
que escolheram músicas relacionadas a suas experiências emocionais passadas. Na fase experimental, os 
participantes realizavam uma tarefa de bissecção temporal, que consistiu na apresentação dos trechos 
musicais em diferentes durações, cuja tarefa do participante era julgar se cada trecho musical apresentado 
tinha duração curta ou longa. Esta tarefa foi realizada por meio da apresentação dos trechos musicais em 
duas gamas de duração: a longa (cujos trechos variavam de 4 a 20 segundos) e a curta (cujos trechos 
variavam de 1 a 5 segundos). O material musical empregado foi dividido em dois grupos: um grupo controle, 
constituído de trechos musicais utilizados em um estudo anterior representativos das emoções Alegria, 
Tristeza, Serenidade e Raiva e um grupo experimental, constituído por trechos musicais escolhidos pelos 
participantes, associados a suas experiências emocionais passadas, representativos das mesmas emoções 

acima mencionadas. O teste ANOVA apresentou diferenças estatísticas significativas na gama de duração 
longa para a emoção Alegria e Serenidade, indicando que os trechos representantes do grupo controle foram 
superestimados em relação aos trechos do grupo experimental para ambas as emoções. Estes dados 
sugerem que a estimação temporal pode estar relacionada a eventos musicais de valência afetiva positiva. 
Uma nova coleta de dados está sendo feita por meio da replicação deste experimento em participantes não 
músicos. 

Resumen 
El estudio investigó la influencia de emociones desencadenadas por la música en la percepción del tiempo. 
En el pre-test, se realizó una entrevista con 10 músicos que eligieron canciones relacionadas con 
experiencias emocionales pasadas propias. En la fase experimental, los participantes realizaron una tarea de 
bisección temporal, que consistió en la presentación de fragmentos musicales de diferentes duraciones 
donde los participantes debían determinar si cada pieza de música tenía una duración corta o larga. En esta 
tarea, los fragmentos musicales se presentaron en dos gamas de duración: larga (de 4 a 20 segundos) y 
cortas (de 1 a 5 segundos). El material musical fue dividido en dos: (i) fragmentos musicales representando 
las emociones Alegría, Tristeza, Serenidad y Rabia (grupo control) y (ii) fragmentos musicales representando 
las emociones Alegría, Tristeza, Serenidad y Rabia, elegidos por los participantes según experiencias 
emocionales pasadas (grupo experimental). El ANOVA mostró diferencias significativas en la gama de larga 
duración para la emoción Alegría y Serenidad, lo que indica que el grupo de los fragmentos musicales del 
grupo control se sobreestimó en relación a los fragmentos musicales del grupo experimental para ambas 
emociones. Estos datos sugieren que la estimación del tiempo puede estar relacionada con eventos 
musicales de valencia afectiva positiva. Una nueva recopilación de datos se está siendo hecha al replicar este 
experimento en los participantes no músicos. 

Abstract 
The present study investigated the influence of emotions triggered by music on time perception. In a pre-
test, an interview was conducted with 10 musicians who chose songs related to their past emotional 
experiences. In the experimental phase, participants performed a temporal bisection task, which consisted of 
the presentation of musical excerpts in different durations, whose participant task was to judge whether 
each music excerpt presented had a short or a long duration. This task was accomplished through the 
presentation of the musical excerpts in two ranges of length: long (whose excerpts ranged from 4 to 20 
seconds) and short (whose excerpts ranged from 1 to 5 seconds). Musical material used was divided into two 
groups: a control group, consisting of musical excerpts used in a previous study representative of emotions 
Happiness, Sadness, Serenity and Anger and an experimental group, consisting by musical excerpts chosen 
by the participants associated with their past emotional experiences, representing the same emotions 
mentioned above. An ANOVA showed significant differences in the long duration range for Happiness and 
Serenity, indicating that the excerpts from the control group were overestimated in relation to excerpts from 
experimental group for both emotions. These data suggest that the estimation of time can be related to 
musical events of positive affective valence. A new experimentisbeingreplicated in nonmusicians. 
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Introdução 

Ao longo das últimas décadas, inúmeras 

pesquisas na área da Psicologia (especialmente 

a subárea da Cronologia) vêm sendo 

desenvolvidas com o intuito de compreender 

como os seres humanos percebem e 

mensuram o tempo. Por meio dos dados 

obtidos, têm-se evidenciado que os animais, 

assim como os seres humanos, possuem uma 

notável precisão em tarefas de estimação 

temporal. Assim, os psicólogos passaram a 

sugerir a existência de um mecanismo interno, 

o qual seria responsável pelo processamento 

de intervalos temporais. Este dispositivo, 

denominado Relógio Interno, consistiria em 

“um marca-passo que funcionaria em 

intervalos relativamente curtos e que teria sua 

vigência determinada, não através de fatores 

rítmicos ou zeitgebers, mas via eventos 

iniciadores e terminadores ambientais.” (Ades, 

2002, p. 28). 

De acordo com Droit-Volet, Bigand, Ramos e 

Bueno (2010, p. 226, tradução nossa), a 

representação temporal está atrelada ao 

número de unidades temporais emitidas pelo 

relógio interno e “acumuladas durante o 

período decorrido. Quando a atenção é 

desviada do processamento do tempo, menos 

unidades temporais são acumuladas, e a 

duração é julgada como sendo mais curta”. 

Com efeito, sugere-se que a avaliação de 

intervalos temporais por este dispositivo 

estaria subordinada, além do processamento 

de informações do ambiente (se eventos são 

constantes ou não), a outros fenômenos do 

comportamento humano. 

Ades (2002) afirma que a densidade dos 

eventos experienciados, assim como fatores 

emocionais, são aspectos determinantes na 

percepção do tempo pelo indivíduo. Intervalos 

temporais preenchidos com eventos 

redundantes ou aleatórios, como esperar por 

uma consulta olhando para um relógio de 

parede ou observar o movimento de pombos 

em uma praça, podem provocar diversas 

respostas emocionais no ser humano; contudo, 

“a estimativa de duração depende [...] da 

perspectiva em que se coloca a pessoa: se ela 

está atenta ao tempo durante sua passagem 

ou se ela está simplesmente vivenciando e 

julgando depois”. (Ades, 2002, p. 26). 

No campo da Música, o tempo se faz presente 

como um elemento fundamental para a sua 

existência (Seincman, 2001). Superando tal 

pensamento, De Selincourt (1958) considera a 

própria música como sendo uma categoria de 

duração, capaz de substituir o tempo ordinário 

e conduzir o ouvinte por meio dos sons. 

Corroborando com essa ideia, Langer (2006), 

afirma que, ao ouvir uma música, os seres 

humanos experienciam tensões, que podem 

ser de ordem física, emocional ou intelectual. 

Eventos musicais são experienciados como 

demais eventos presentes no cotidiano. 

Entretanto, “diferentemente de eventos como o 

amanhecer ou anoitecer, a música se mostra 

manipulável” (Langer, 2006). 

As emoções influenciam e definem aspectos da 

vida pessoal nas relações, nas motivações e 

comportamento humano (Pichin, 2009). Tal 

preposição pode ser confirmada nas mais 

diversas atividades desempenhadas pelo 

homem, como por exemplo, na arte, em que 

escritores e músicos sempre procuraram 

recorrer às emoções para influenciar e mover a 

audiência através de uma comunicação 

emocional” (Sloboda & Juslin, 2001, p. 73). 

Sob o presente plano investigativo, alguns 

pesquisadores têm utilizado uma abordagem 

dimensional no estudo das emoções. Apesar de 

ainda serem debatidas a nomenclatura e o 

número de dimensões para a análise do espaço 

emocional, “investigações empíricas têm 

geralmente mostrado que os modelos que 

incluem apenas duas dimensões, valência e 

arousal, são superiores aos modelos que 

incluem mais do que estas duas dimensões” 

(Mikels et. al. 2005, p. 626). Um dos modelos 

bidimensionais utilizados é o de Russell (1980), 

chamado de Modelo Circumplexo, o qual 

compreende as emoções de forma cartesiana. 

Dividido em quatro quadrantes, o respectivo 

modelo propõe que categorias emocionais 

sejam distribuídas espacialmente de acordo 

com o nível de excitação fisiológica (arousal ou 

estado de excitação fisiológica), no eixo das 

ordenadas e com o valor hedônico (valência 

afetiva ou valor hedônico relacionado à 

agradabilidade), no eixo das abcissas. Com 

efeito, em uma situação em que o nível de 

arousal seja alto e valência afetiva seja 

positiva (primeiro quadrante), então o evento 

apreciado estará associado a categoria 

emocional Alegria; se o arousal for alto (ou 

moderado) e a valência negativa (segundo 

quadrante), o evento apreciado estará 

associado a categoria emocional Raiva (ou 

medo); se o arousal for baixo e valência for 

negativa (terceiro quadrante), o evento 
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apreciado estará associado a categoria 

emocional Tristeza, e por fim, se o arousal for 

baixo e a valência positiva (quarto quadrante), 

o evento apreciado estará associado a 

categoria emocional Amor (ou Serenidade). 

Ao considerar o respectivo modelo e analisar 

aspectos da estrutura musical, Juslin e Laukka 

(2004) organizaram um modelo chamado de 

BrunswikianLensModel, concebido com a 

finalidade de buscar sistematizar a 

comunicação de emoções musicais entre 

intérprete e ouvinte. Tal modelo propõe a 

identificação de pistas acústicas utilizadas pelo 

intérprete, com o intuito de sugerir emoções 

como Alegria, Tristeza, Amor e Raiva ou Medo 

(emoções de base) para o ouvinte. Neste 

contexto, as pistas acústicas são 

compreendidas como sendo características 

relacionadas à manipulação de elementos 

estruturais da música, entre eles o andamento, 

o modo, a dinâmica, o timbre, as articulações, 

entre outros (Ramos, 2008). A classificação 

dessas cinco categorias principais contempla o 

resultado de diversos estudos, os quais 

identificou-se que, muito embora os inúmeros 

léxicos emocionais empregados nos 

experimentos fossem diferentes, os 

significados eram semelhantes. (Juslin 

&Laukka, 2004). 

Nessa perspectiva, o termo “comunicação 

emocional” é compreendido como situações em 

que o compositor ou performer busca 

comunicar emoções específicas aos ouvintes de 

forma intencional (Juslin & Persson, 2002). Por 

conseguinte, a realização de diferentes estudos 

tem ampliado as discussões sobre a eficácia do 

BrunswikianLensModel. Timmers e Ashley 

(2004), ao investigar o uso de ornamentos na 

música barroca, para comunicar emoções 

específicas aos seus ouvintes, evidenciaram 

que eles distinguiram a emoção “Raiva” de 

maneira mais precisa em relação às demais. 

No entanto, entre “Amor” e “Tristeza” e entre 

“Amor” e “Alegria”, esta distinção não ocorreu. 

Ao analisar respostas emocionais de músicos e 

não músicos a trechos musicais do repertório 

erudito ocidental, Ramos e Bueno (2012) 

verificaram que, de forma geral, as associações 

realizadas pelo primeiro grupo (músicos) foram 

mais homogêneas em relação ao segundo 

grupo. Entretanto, para a categoria emocional 

de “Medo e Raiva”, os julgamentos de ambos 

os grupos foram parecidos. Contudo, tais 

estudos se preocuparam em investigar a 

relação entre aspectos estruturais da música e 

emoções percebidas pelo ouvinte. Por outro 

lado, eventos musicais são capazes de 

desencadear emoções específicas em ouvintes, 

as quais podem ser observadas de forma 

objetiva, por meio de mudanças no 

comportamento ou na fisiologia do corpo, e de 

forma subjetiva, através de relatos de ouvintes 

sobre emoções sentidas (Meyer, 1956). Tais 

respostas afetivas podem ser evocadas a partir 

de aspectos estruturais da própria música - 

modo, andamento, melodia - assim como por 

meio de associações pessoais - recordações, 

história de vida (Ramos, 2008). 

Pesquisas recentes têm demonstrado 

que fatores emocionais podem influenciar a 

estimação temporal de trechos musicais 

(Ramos, 2008). Além disto, vêm sendo 

evidenciado que músicos apresentam uma 

notável precisão em tarefas de julgamento 

temporal. A expertise musical, portanto, 

definida por Sloboda (2008) como sendo um 

conjunto de habilidades específicas adquiridas 

por meio de treinamento se mostra como um 

importante fator a ser considerado no presente 

processo. Droit-Volet e Gil (2009) apontam a 

influência do arousal como um fator que 

influencia a percepção temporal de não 

músicos. Em um estudo realizado por Ramos 

(2008), esta influência também foi constatada 

em músicos. Em nenhum destes estudos 

constatou-se a influência da valência afetiva 

sobre a percepção temporal. Contudo, em tais 

pesquisas foram consideradas apenas as 

respostas emocionais e temporais sobre grupos 

trechos musicais em comum a todos os 

ouvintes e não associações a trechos 

escolhidos pelos próprios participantes das 

pesquisas em questão. Neste sentido, a 

estimação temporal de eventos musicais está 

relacionada à cognição da própria obra musical 

ou à experiência musical passada do ouvinte? 

Este estudo (ainda em andamento) procura 

responder a esta questão. 

Método 

Entrevista 

Participantes 

10 alunos matriculados no curso de licenciatura 

e bacharelado em Música da Universidade 

Federal do Paraná, com idade entre 19 e 31 

anos.  
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Materiais e equipamentos 

O experimento foi realizado em uma sala de 

estudos silenciosa, com paredes lisas, sem 

estímulos visuais, iluminada por lâmpadas 

fluorescentes. Foram dispostas duas cadeiras e 

carteiras, uma para o pesquisador e outra para 

o participante. Foi usado 1 iPhone 4S para a 

gravação das entrevistas. 

Procedimento 

Foi realizada uma entrevista semiestruturada 

com cada participante, permitindo desta forma, 

uma liberdade necessária a produção do 

discurso (Zago, 2003). A entrevista foi feita 

com a presença de um participante por vez na 

sala para entrevista. Um termo de 

consentimento referente ao Comitê de Ética e 

Pesquisa foi entregue ao participante, que foi 

questionado sobre músicas relacionadas a 

experiências passadas. Estas músicas deveriam 

estar associadas a emoções de Alegria, 

Tristeza, Serenidade e Raiva, totalizando, 

assim, 12 músicas (3 para cada emoção). 

Seguindo a entrevista, o participante deveria 

relatar os motivos pelos quais associou cada 

música à cada emoção. Concluída a entrevista, 

o participante ainda respondeu um 

questionário complementar, referente a dados 

sobre o seu nível de conhecimento musical. O 

fim do experimento foi declarado após o 

preenchimento do questionário. 

Análise de dados 

As músicas escolhidas pelos participantes 

foram listadas e a transcrição das entrevistas 

foi feita na íntegra. 

Experimento 

Participantes 

Os mesmos que participaram da entrevista. 

Materiais e equipamentos 

O experimento foi realizado em uma sala de 

estudos silenciosa, com paredes lisas, sem 

estímulos visuais, iluminada por lâmpadas 

fluorescentes. Os equipamentos utilizados 

foram: o software Pro Tools 8, para edição dos 

trechos musicais; o programa E-prime, para o 

registro das respostas dos participantes; 1 

notebook Dell Inspiron, para o armazenamento 

e apresentação dos trechos musicais; 1 fone de 

ouvido Shure SRH440, para a escuta dos 

trechos musicais. 

Caracterização dos trechos musicais 

12 trechos musicais (grupo controle) utilizados 

no estudo desenvolvido por Ramos (2008), 

associados às emoções Alegria, Tristeza, 

Serenidade e Raiva, além dos 12 trechos 

musicais selecionados no pré-teste 

individualmente pelos participantes (grupo 

experimental), representantes das mesmas 

emoções acima mencionadas. 

Procedimento 

Um teste de bissecção temporal foi aplicado 

para avaliar a forma como os participantes se 

comportavam em função da duração de 

trechos musicais associados a categorias 

emocionais (Alegria, Tristeza, Serenidade e 

Raiva). Neste caso, foram apresentadas duas 

gamas de durações: a primeira, com trechos 

musicais variando de 4 à 20 segundos (gama 

de durações longa: D1=4 s., D2= 8s., D3=12 

s., e assim por diante) e de 1 a 5 segundos 

(gama de durações curtas: D1=1 s., D2=2s, e 

assim por diante). Cada participante recebia as 

seguintes instruções: “A sua tarefa consiste em 

julgar a Duração de cada trecho musical (gama 

de durações „longa‟). Após escutar cada trecho, 

você deverá dar uma resposta, conforme 

considerar a duração do trecho como „Curta‟ ou 

„Longa‟. Você deverá proceder estas duas 

tarefas (escuta e resposta temporal) nesta 

mesma sequência para todos os outros trechos 

musicais. Terminada essa segunda parte, 

experimento terá um intervalo de 

aproximadamente 15 minutos. Após o 

intervalo, você novamente deverá escutar e 

julgar se a duração dos trechos musicais foi 

curta ou longa (mas agora na gama de 

durações „curta‟)”. Os trechos musicais foram 

apresentados aleatoriamente entre os 

participantes. Após a finalização do 

experimento, os participantes responderam um 

questionário referente a dados sobre o nível de 

conhecimento musical. O experimento durou, 

em média, 75 minutos. 

Análise de dados 

Para cada gama de duração, uma análise de 

variância foi utilizada para comparar a 

porcentagem de respostas longas dos 

participantes para cada emoção avaliada, que 

configura, deste modo, um design 

experimental: 2 grupos (experimental x 

controle) x 7 durações. Foram consideradas 

diferenças significativas cujos níveis de 

significância foram iguais ou inferiores a 0,05. 
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Resultados 

Uma análise de variância foi utilizada para 

comparar a porcentagem de respostas longas 

dos participantes referente aos trechos 

representantes de cada emoção analisada em 

cada gama de duração investigada. O teste 

ANOVA não apresentou diferenças estatísticas 

significativas sobre a comparação da estimação 

temporal dos trechos musicais controle e 

experimental na gama de duração curta para 

as quatro emoções analisadas. Entretanto, 

diferenças estatísticas significativas foram 

encontradas na gama de duração longa para a 

emoção Alegria (F 3,4559; p=0,01727) e 

Serenidade (F 9,25623; p=0,013963) entre os 

grupos, indicando que os trechos 

representantes do grupo controle foram 

superestimados em relação aos trechos do 

grupo experimental para ambas as emoções. A 

Figura 1 ilustra este enunciado. 

 

Figura 1: Proporção de respostas longas dos 
participantes em relação aos trechos do grupo 
controle e experimental para a emoção Alegria. 

 

 

Figura 2: Proporção de respostas longas dos 
participantes em relação aos trechos do grupo 

controle e experimental para a emoção Serenidade.  

Não foram encontradas diferenças estatísticas 

significativas para a estimação temporal dos 

trechos musicais representantes das emoções 

Tristeza e Raiva para a gama de duração longa 

entre os grupos. 

Considerações finais 

Os resultadosdo presente estudo sugerem uma 

subestimação temporal dos trechos 

representantes de emoções de valência afetiva 

positiva (Alegria e Serenidade) sobre trechos 

representantes de emoções relacionadas às 

experiências passadas de músicos brasileiros. 

Este resultado não corrobora os resultados 

encontrados por Droit-Volet e Gil (2009). Em 

tarefas envolvendo estimação temporal, os 

dados encontrados no presente estudo 

mostram que parece haver um processamento 

de superestimação temporal relacionado de 

maneira mais preponderante à cognição da 

obra musical do que à experiência de cada 

indivíduo para estas duas emoções. Assim, os 

trechos musicais controles empregados neste 

estudo continham características acústicas 

semelhantes com relação ao modo musical (os 

modos dos trechos superestimados eram 

maiores em todos os trechos musicais 

representantes da emoção Alegria). Entretanto, 

Droit-Volet, Bigand, Ramos e Bueno (2010) 

não encontraram, em seu estudo, diferenças 

estatísticas significativas em tarefas de 

estimação temporal sobre trechos musicais 

apresentados em diferentes modos (maior ou 

menor). Entretanto, os autores acima 

mencionados encontraram estes dados por 

meio da realização de um experimento 

envolvendo ouvintes não músicos. Neste 

sentido, uma nova coleta de dados está sendo 

feita no Departamento de Artes da 

Universidade Federal do Paraná, com o 

objetivo de averiguar com mais profundidade a 

influência de emoções desencadeadas por 

recordações musicais sobre a percepção 

temporal em participantes não músicos, para 

que os resultados do presente estudo possam 

ser comparados com os resultados obtidos por 

Droit-Volet, Bigand, Ramos e Bueno (2010). O 

experimento está sendo replicado com 

procedimento idêntico àquele desenvolvido 

neste estudo. 

Além disso, uma análise sistemática das 

estruturas musicais presentes nos trechos 

escolhidos pelos participantes na entrevista 

está sendo feita, no intuito de verificar 
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possíveis similaridades quanto à estrutura 

destes trechos entre os participantes. Esta 

análise está sendo feita para investigar os 

efeitos destas similaridades sobre a percepção 

temporal dos indivíduos entrevistados, no 

sentido de verificar a hipótese de que as 

estimações temporais estejam diretamente 

relacionadas com a cognição da própria obra 

musical. 
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